
 

 

A Venezuela na Cooperação Ibero-Americana1  

 

Os/as beneficiários/as venezuelanos/as da Cooperação Ibero-

Americana 

 
No marco do Programa Ibero-Americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul 

(PIFCSS) e de acordo com o Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América 2015, ao 

longo do ano de 2013, a Venezuela participou no intercâmbio de 18 projetos e 5 ações de 

cooperação horizontal sul-sul bilateral no papel de parceiro receptor, assim como em 1 

projeto e 5 ações no papel de parceiro ofertante.  

 

O Programa Televisão Ibero-Americana (TEIB) calcula que a audiência estimada em 2015 

dos canais que fazem parte das Notícias Culturais Ibero-americanas (NCI) foi de 3.298.910 

venezuelanos/as.  

 

 

1. Espaço Ibero-Americano de Coesão Social 
 

Intercâmbio de boas práticas: A Venezuela participa no Programa Bancos de Leite Humano 

e conta com dez bancos de leite humano em funcionamento, reduzindo a mortalidade 

infantil nas crianças prematuras. Em 2015, não se registraram novos projetos de 

implantação de bancos nem foram implantados novos bancos. No total, o programa conta 

com 62.266 mulheres doadoras, 191.000 mães auxiliadas em aleitamento materno e 53.911 

recém-nascidos beneficiados pelo programa. 

                                                           
1 Os dados são extraídos dos relatórios anuais reportados à SEGIB pelas unidades técnicas dos Programas, 
Iniciativas e Projetos Adstritos (PIPA) da Cooperação Ibero-Americana. 

A Venezuela faz parte de cinco dos vinte e cinco Programas e Iniciativas da Cooperação Ibero-
Americana. São eles: 
 

* Espaço Ibero-Americano de Coesão Social: Programa Bancos de Leite Humano. 
 
* Espaço Ibero-Americano do Conhecimento: Programa de Ciência e Tecnologia (CYTED). 
 
* Espaço Cultural Ibero-Americano: Programa Ibermedia, Programa Iberorquestras 
Juvenis. 
 
* Programa Transversal: Programa de Televisão Ibero-Americana (TEIB). 

 
Atualmente, é país observador do Programa ADAI/Iberarquivos. 
 

 

 

 



 

 

 

O Programa Plano Ibero-Americano de Alfabetização e Aprendizagem ao Longo da Vida 

2015-2021 (PIALV) tratou, nos últimos anos, de levantar a questão sobre a educação para 

adultos na região. Neste marco, e apesar da Venezuela não ser membro do programa, o país 

desenvolve a II fase da Missão Robinson “Eu sim posso”, que tem como objetivo a aprovação 

do sexto grau por parte de todos os participantes, assim como a consolidação dos 

conhecimentos adquiridos durante a alfabetização.  

 

2. Espaço Ibero-Americano do Conhecimento 
 

Intercâmbio de boas práticas: A Venezuela participa no Programa CYTED através das suas 

universidades e instituições em diferentes espaços, como a Rede Ibero-Americana 

“TOXINAS DE INTERESSE PARA A BIOMEDICINA (BIOTOX)”. Vale destacar a coordenação 

da Venezuela no subprograma “Catálise e Absorventes”, que favoreceu a criação da 

Fundação Centro Nacional de Tecnologia Química (CNTQ), uma plataforma de articulação e 

cooperação nacional entre os atores dos setores científicos, tecnológicos, produtivos e 

governamentais. Atualmente, a Venezuela conta com representação no Comitê de Área 

dentro da Rede Temática de Saúde. 

 

 

3. Espaço Cultural Ibero-Americano  
 

Fundos a concurso: Na Convocatória de 2015 do Programa Ibermedia, oito projetos 

venezuelanos receberam ajudas: cinco na linha de “coprodução” e três na linha de 

“desenvolvimento”. Vale destacar que o programa está adstrito à Conferência de 

Autoridades Cinematográficas Ibero-Americanas (CACI), organismo internacional com sede 

na Venezuela que também funciona como Comitê Intergovernamental. Dois canais 

venezuelanos (TVES e tele Aragua) participam na 5ª edição do Programa IBERMEDIA TV, a 

ser emitido em 2016.  

 

Em 2014, seis projetos venezuelanos participaram no III Workshop de Projetos 

Cinematográficos da América Central e do Caribe, realizado na Nicarágua. Além disso, 

participou no XII Curso de Desenvolvimento de Projetos Cinematográficos Ibero-

Americanos, com 20 projetos.  O filme “Azul y no tan rosa”, de Miguel Ferrari, ganhou o 

prêmio de melhor filme ibero-americano nos Prêmios Goya 2014. Este filme contou com o 

apoio do Programa Ibermedia.  

 

Desde 2011, mais de 2.500 jovens da Venezuela foram beneficiários do Programa 

Iberorquestras Juvenis. No marco deste programa, financiou-se um projeto relacionado 



 

 

com a instalação de um centro lutier para a manutenção e reparação de instrumentos de 

sopro, assim como uma iniciativa em parceria com a Colômbia. 

 

4. Instituições Associadas 
 

Ministério do Poder Popular para a Saúde; Ministério do Poder Popular para a Ciência, 

Tecnologia e Indústrias Intermédias (MCTI); Centro Nacional Autônomo de Cinematografia 

(CNAC); Fundação Musical “Simón Bolívar”; Ministério do Poder Popular para a Educação 

da Venezuela. 
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